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EMENTA

Conceitos Fundamentais. Propriedades Mecânicas dos Materiais. Determinação de Esforços Solicitantes e
Resistentes. Dimensionamento. Montagens de Estruturas. Cálculo de Coberturas. A madeira como material
estrutural. Propriedades físicas e mecânicas da madeira. Secagem e preservação. Prescrições normativas:
critérios adotados pela NBR 7190. Sistemas estruturais em madeira. Ligações.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR
(Geral e Específicos)

Geral

Apresentar os fundamentos, características e propriedades das estruturas metálicas e de madeira, bem como
projetar os respectivos elementos estruturais básicos e suas respectivas ligações.

Específicos

Verificar as características e aplicações de estruturas metálicas; dimensionar estruturas metálicas.

Conhecer as propriedades das madeiras, suas classificações e entender o seu processo de dimensionamento.



CONTEÚDO PROGRAMATICO

I. Generalidades.

II. Propriedades principais das estruturas metálicas e suas múltiplas aplicações. Matéria prima empregada em
estruturas metálicas. Perfis utilizados em estruturas metálicas e suas propriedades. Segurança das estruturas
metálicas. Normas.

III. Dimensionamento de perfis simples: Tração e compressão simples. Flexão simples e composta.
Dimensionamento de perfis compostos: Tração e compressão simples. Flexão Simples e composta.

IV. Ligações.

V. Solda. Parafusos.

VI. Projetos de cobertas.

VII. Projetos de galpões industriais.

VIII. A madeira como matéria-prima na engenharia.

IX. Tecnologia da madeira, propriedades físicas e mecânicas.

X. Classificação estrutural.

XI. Ligações de peças estruturais

XII. Comportamento de peças tracionadas e comprimidas.

XIII. Flambagem.

XIV. Peças de seção simples e compostas sujeitas à tração, compressão, cisalhamento, torção e flexão.

XV. Dimensionamento dos elementos estruturais: vigas, pilares, treliças planas e estruturas de cobertura.

XVI. Disposições construtivas. Normas de projeto e de execução.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas; Resoluções de exercícios; Avaliações individuais.

RECURSOS DIDÁTICOS

[X] Quadro
[X] Projetor
[ ] Vídeos/DVDs
[X] Periódicos/Livros/Revistas/Links
[ ] Equipamento de Som
[ ] Laboratório
[ ] Softwares²
[ ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

TRÊS avaliações individuais. Apenas UMA prova de reposição. UMA prova final. Estará aprovado por média o
aluno que atingir média maior ou igual a 70 (setenta) pontos. Terá direito a realizar a prova final o aluno que
atingir média maior ou igual a 40 (quarenta) pontos e menor do que 69 (sessenta e nove) pontos. Estará
reprovado o aluno que atingir média menor ou igual a 39 (trinta e nove) pontos.



ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴⁴

Não serão realizadas atividades de extensão.
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OBSERVAÇÕES

Criação de um ambiente online no Google Sala de Aula para divulgar aos alunos, matriculados na disciplina,
materiais de estudos, listas de exercícios e comunicados oficiais.
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